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APRESENTA¢ëO 
 

O Produto 03B ð Diretrizes para a Mobilidade da RMC: 

Apêndice A ð Caderno do Sistema Viário Metropolitano (SVM) é um 

relatório que integra o processo de elaboração do Plano de 

Desenvolvimento Urbano Integrado da Região Metropolitana de 

Curitiba (PDUI-RMC), referente ao Contrato n.º 03/2023 firmado entre 

a Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP) e o 

Consórcio PDUI Sustentável da RMC. 
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Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná 
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 Esp. Geógrafa Esp. Advogado 

Gabriel Hubner de Macedo Ricardo Maurício de Freitas Andrade   
Esp. Comunicador Social  MSc. Engenheiro Civil 
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 Esp. Arquiteto e Urbanista MSc. Economista 
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EQUIPE TÉCNICA 
Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná 

 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL E ECONÔMICO  

Wilhelm Eduard Milward de Azevedo Meiners ð MSc. Economista   

Coordenador de Desenvolvimento Social e Econômico 

Raul de Oliveira Gradovski 
 

Priscila Deane Alves de Souza 
 Coordenador Adjunto - MSc. Arquiteto e Urbanista MSc. Turismóloga 
 Carla Gerhardt    

 
Mateus da Rocha Amado 

 Esp. Geógrafa  Esp. Arquiteto e Urbanista 

 Gustavo Batista Machado  
Esp. Arquiteto e Urbanista 

 

 

HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL  

Andressa Sueli Trindade ð Esp. Arquiteta e Urbanista  

Coordenadora de Habitação de Interesse Social 

Matheus dos Santos Cabral  
 

Lissandra Baldissera 
Coordenador Adjunto - MSc. Arquiteto e Urbanista MSc. Arquiteta e Urbanista 

Klyfesson Saturnino Gonzaga  
 

Ricardo Maurício de Freitas Andrade  
 Arquiteto e Urbanista  MSc. Engenheiro Civil 
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EQUIPE TÉCNICA 

Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná 
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Raul de Oliveira Gradovski ð MSc. Arquiteto e Urbanista  

Coordenador de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Ricardo Maurício de Freitas Andrade  
 

Maria Eugênia Piccoli Vasques 
Coordenador Adjunto ï MSc. Engenheiro Civil Engenheira Civil 

Carla Gerhardt  
 

Mateus da Rocha Amado 
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Francielli Hang Telli Théo Marcello Moro Zanardo 
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SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS E ACOMPANHAMENTO  

Carla Gerhardt ð Esp. Geógrafa  

Coordenadora de Sistema de Informações Geográficas e Acompanhamento 

Ricardo Maurício de Freitas Andrade  
 
 

Ruan Victor Amaral Oliveira 
 Coordenador Adjunto MSc. Engenheiro Civil MSc. Arquiteto e Urbanista 

Caio Augusto da Silva Santos 
 

Théo Marcello Moro Zanardo 
Analista e Desenvolvedor de Sistemas Esp. Arquiteto e Urbanista  

Milton Luiz Brero de Campos    Kerollaine Schwinn Souza 
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EQUIPE TÉCNICA  
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Coordenador de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
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MSc. Engenheiro Ambiental Estagiário de Arquitetura e Urbanismo 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

9 

  

EQUIPE TÉCNICA 
Consórcio PDUI Sustentável da Região Metropolitana de Curitiba (RMC) 
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Alceu Dal Bosco Jr. ð MSc. Engenheiro Civil  

Coordenador de Mobilidade Urbana 

Alessandro Lunelli de Paula Beatriz Bonkoski 
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Giovanna Villela 
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Débora P. Follador  ð Dr.ª Arquiteta e Urbanista  

Coordenadora de Habitação de Interesse Social 
 

Alessandro Lunelli de Paula                            
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EQUIPE TÉCNICA 
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EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO MUNICIPAL  
 

  

Adrianópolis  Agudos do Sul  Almirante Tamandaré  

Vandir de Oliveira Rosa 
Prefeito Municipal  

Genezio Gonçalves da Luz 
Prefeito Municipal  

Daniel Lovato 
Prefeito Municipal  

Vinícius F. Ribas Pereira  
Prefeitura Municipal 

Larissa O. L. dos Santos  
Prefeitura Municipal 
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Prefeitura Municipal 
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Prefeitura Municipal 
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Sociedade Civil 
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Sociedade Civil 
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Sociedade Civil 
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Sociedade Civil 
Airton Scholochoski 
Sociedade Civil 

Araucária  Balsa Nova  Bocaiúva do Sul   

Gustavo Botogoski 
Prefeito Municipal  

Clever Aparecido Iavolski Polleto 
Prefeito Municipal 

João de Lima 
Prefeito Municipal  
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Prefeitura Municipal 

Rafael Noboru Takeuchi  
Prefeitura Municipal 

Maiara C. Kaviak Bernardi  
Prefeitura Municipal 

Marina Renosto Gennari 
Prefeitura Municipal 

Priscila França Marocki 
Prefeitura Municipal 

Bruno Domingues dos Santos 

Prefeitura Municipal 

Lucas Odppis Zital da Silva  

Sociedade Civil 

Leandro José Antonio 
Sociedade Civil 

Antônio Israel A. G. de Oliveira  
Sociedade Civil 

Polianne Godinho R. B. Sônego  

Sociedade Civil 

Silmara Gonçalves 
Sociedade Civil 

João Pedro Santi de Barros  
Sociedade Civil 

Tharsila Maynardes D. Faraniuk  

Sociedade Civil 

Murilo Zanello Mileo 
Sociedade Civil 

José Hieroki Kajiwara  
Sociedade Civil 

Campina Grande do Sul  Campo do Tenente   Campo Largo  

Luiz Carlos Assunção 
Prefeito Municipal  

Weverton Willian Vizentin 
Prefeito Municipal  

Mauricio Roberto Rivabem 
Prefeito Municipal  

Keli Coradin  
Prefeitura Municipal 

Rafael Mai Santos 
Prefeitura Municipal 

Evelin Nunes Rezler 
Prefeitura Municipal 

Luanny Freitas 

Prefeitura Municipal 

Edvaldo Dias dos Santos  
Prefeitura Municipal 

Anna Carolina Cavalheiro 
Prefeitura Municipal 

Felipe Nasser Daher  
Sociedade Civil 

Marcos Antônio Rodrigues  
Sociedade Civil 

Bruno Henrique Boaron 
Sociedade Civil 

Christiane Maria Ogg N. G. Costa  
Sociedade Civil 

Joseli Novaki de Paula 
Sociedade Civil 

Fernando Andres Galarza  
Sociedade Civil 

Antonio Ailton Speranceta Jr.  
Sociedade Civil 

Janaina M. da Costa  
Sociedade Civil 

João Cláudio Madureira  
Sociedade Civil 
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Campo Magro  Cerro Azul  Colombo  

Rilton Boza 
Prefeito Municipal  

Edson Cordeiro do Nascimento 
Prefeito Municipal  

Helder Luiz Lazarotto 
Prefeito Municipal  

Marcio Alves Moure  
Prefeitura Municipal 

Alexandre Dantas Briguetti  
Prefeitura Municipal 

Grehigor Stuart Macedo 
Prefeitura Municipal 

Elaine Manfron Vieira  
Prefeitura Municipal 

Igor Marcel Martelosso Filus 
Prefeitura Municipal 

André Lucas F. Ferreira 
Prefeitura Municipal 

Robson Carvalho de Matos 
Sociedade Civil 

 

 Emiliana de Fátima Machado 
Sociedade Civil 

Celio Roberto Pereira de Oliveira 
Sociedade Civil 

 
 

 Kelly Susel M. Oliveira Santos 
Sociedade Civil 

Sabrina Franciele França 
Sociedade Civil 

 Paulo César Medeiros  
Sociedade Civil 

  Josmar Lima Amaral  
Sociedade Civil 

 Contenda  Curitiba  Doutor Ulysses  

Antonio Adamir Digner 
Prefeito Municipal  

Eduardo Pimentel 
Prefeito Municipal  

Esquiel Bestel Junior 
Prefeito Municipal  

Marcel Roberto Sandoval 
Prefeitura Municipal 

Thiago Bonagura 
Prefeitura Municipal 

Vani Felex da Silva  
Prefeitura Municipal 

Bruna Paola Dziura  
Prefeitura Municipal 

Dalton Borba 
Prefeitura Municipal 

Jurandir Kapp Junior  
Prefeitura Municipal 

Alexsandra M. dos Santos Lima 
Sociedade Civil 

Mariane Erbanor Romeiro 
Sociedade Civil 

Orlando José de Oliveira Neto  
Sociedade Civil 

Anna Paula Niederheitmann L.  
Sociedade Civil 

Janaina de Fátima Chudzik  
Sociedade Civil 

Eunice Aparecida de Souza 
Sociedade Civil 

Wellyngton Machado Schnaufer 
Sociedade Civil 

Ricardo Hirodi Toyofuku  
Sociedade Civil 

 

Tania Cristina R. de Almeida  
Sociedade Civil 

 Fazenda Rio Grande  Itaperuçu  Lapa  

Marco Antonio Marcondes Silva 
Prefeito Municipal  

Edilson Ruiz de Freitas 
Prefeito Municipal  

Diego Timbirussu Ribas 
Prefeito Municipal  

Fabiano C. Assumpção  
Prefeitura Municipal 

Araslei Cumin  
Prefeitura Municipal 

Pedro Henrique da Silva 
Prefeitura Municipal 

Monique Kist  
Prefeitura Municipal 

Juarez R. Teixeira de Lara  
Prefeitura Municipal 

Régis Soares Schinda  
Prefeitura Municipal 

Adalberto Vieira 
Sociedade Civil 

  

Fernando Luiz Frigeri  
Sociedade Civil 

  

Ruan Felipe Garcia de Souza 
Sociedade Civil 
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Mandirituba  Piên  Pinhais  

Felipe Machado 
Prefeito Municipal 

Maicon Grosskopf 
Prefeito Municipal 

Rosa Maria de Jesus Colombo 
Prefeita Municipal 

Ana Teresa do Amaral Palú 
Prefeitura Municipal 

Isabelle Barcelos Malaquias 
Prefeitura Municipal 

Yoná Lemos Ruthes  
Prefeitura Municipal 

Josué da Roza Coelho  
Prefeitura Municipal 

Simon Schineider 
Prefeitura Municipal 

Leonardo B. Favretto  
Prefeitura Municipal 

 Jair Zeferino da Silva Junior 
Sociedade Civil  

Raquel Celoni Dombroski  
Sociedade Civil 

 Orlando Liebl  
Sociedade Civil 
 

Tiago Molin Pastre  
Sociedade Civil 

 Agnaldo Soares Martins 
Sociedade Civil 

Fernando Beneton Thiele  
Sociedade Civil 

Piraquara  Quatro Barras  Quitandinha  

Marcus Tesserolli 
Prefeito Municipal 

Loreno Bernardo Tolardo 
Prefeito Municipal 

José Ribeiro de Moura 
Prefeito Municipal 

Lidiany de Amorim Baptista  
Prefeitura Municipal 

Levi Camargo 
Prefeitura Municipal 

Thiago Luiz Boll 
Prefeitura Municipal 

Amanda Fernandes de Oliveira 
Prefeitura Municipal 

Cleverson Santos Fortes 
Prefeitura Municipal 

Lucas Selusnhaki 
Prefeitura Municipal 

Cleverson Antunes de Oliveira 
Sociedade Civil 

José C. Gomes dos Reis Neto  
Sociedade Civil 

Carlos Eduardo Paolini 
Sociedade Civil 

Thiago da Silva Pereira 
Sociedade Civil 

Luiz Jair Minatti 
Sociedade Civil 

Felix Kusdra  
Sociedade Civil 

Ana Caroline Giordani  
Sociedade Civil 

Naziel de Oliveira 
Sociedade Civil 

Cleudir Steff Rogovski 
Sociedade Civil 

 
Rio Branco do Sul  Rio Negro  São José dos Pinhais  

Karime Fayad 
Prefeita Municipal  

Alessandro Von Linsingen 
Prefeito Municipal  

Margarida Maria Singer 
Prefeita Municipal  

Elisa Detzel Bernet  
Prefeitura Municipal 

Frederico Mercer Guimarães Jr 
Prefeitura Municipal 
 
 
 
 
  
Prefeitura Municipal 

Beatriz Lemos de Almeida  
Prefeitura Municipal 

Fernanda Cantarim  
Prefeitura Municipal 

Gabriel Wilczek 
Prefeitura Municipal 

Beatriz Madalena dos Santos 
Prefeitura Municipal 

Elisabete Alves da Silva 
Sociedade Civil 

Silvio Wilczek 
Sociedade Civil 

Christian Frederico da Cunha B.  
Sociedade Civil 

Gislaine Cristina Slitingg Dias  
Sociedade Civil 

Geovane de Lima 
Sociedade Civil 

José Augusto Zanchetta 
Sociedade Civil 

Paulo Rodrigo Calaça 
Sociedade Civil 

Luis Eduardo Guenther 
Sociedade Civil 

Beatriz Lemos de Almeida 
Sociedade Civil 
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Tijucas do Sul  Tunas do Paraná   

José Altair Moreira 
Prefeito Municipal  

Marco Antônio Baldão 
Prefeito Municipal  

 

Amanda Valenga Schelbauer  
Prefeitura Municipal 

Ana Caroline Ferreira Felchak 
Prefeitura Municipal 

 

Luciana Mickus Pichorim 
Prefeitura Municipal 

Jean Ribeiro Neres 
Prefeitura Municipal 

 

Manoel Marcos da Silva  
Sociedade Civil 

Irinéia do Rocio Santos Frazão  
Sociedade Civil 

 

Jose Adilson da Silva  
Sociedade Civil 

Paulo Josué Malanski 
Sociedade Civil 

 

Roberta Bilau Moreira Santos  
Sociedade Civil 

 

Osias Ribeiro Santos 
Sociedade Civil 
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EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO DA SOCIEDADE ORGANIZADA  

 
Associações e Movimentos Sociais  

 
ONGs e Entidades Sociais  

 
Associação de Moradores Jardim Nova Veneza 

ANAMOB 
Agência Nacional de Mobilidade 

 
Movimento Pró-Paraná 

CEFURIA 
Centro de Formação Urbano Rural Irmã Araújo 

 
Cooperativas e Associações de Habitação  

CicloIguaçu 
Associação de Ciclistas do Alto Iguaçu 

 
Ass. de Moradores A Força de um Poder Maior 

IDP 
Instituto de Defesa da Democracia Popular 

 
Fundo Mais Moradia em Aluguel de Int. Social 

 
Kurytiba Metropole 

 
União por Moradia Popular do Estado do Paraná 

PL 
Partido Liberal de Campo Largo  

 
Entidades Empresariais  

SPVS 
Inst. de Pesq. em V. Selv. e Educação Ambiental  

APDC 
Ass. dos Produtores de Derivados do Calcário 

 
Instituto Purunã 

Associação Metrocard  
Universidades e Pesquisa  

SINDICAL 
Sind. das Indústrias de Cal no Estado do Paraná 

FUNPAR 
Fundação da Universidade Federal do Paraná 

 
Entidades Profissionais  

 
Observatório das Metrópoles ï Núcleo Curitiba 

ABAP 
Associação Brasileira de Arq. Paisagistas 

UP 
Universidade Positivo 

ABES-PR 
Ass. Brasileira de Eng. Sanitária e Ambiental  

UTP 
Universidade Tuiuti do Paraná 

ACCTBA 
Ass. dos Contabilistas de Curitiba e R. M. 

 
Outros Segmentos  

APEAM-PR 
Associação Paranaense dos Engenheiros Ambientais 

CEDI-PR 
Conselho Estadual dos Direitos do Idoso 

CAU-PR 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Paraná 

CBH-COALIAR 
Comitê das Bac. do A. Iguaçu e Afl. do A. Ribeira 

CREA-PR 
Conselho R. de Engenharia e Agronomia do Paraná 

CMDM-SJP 
Conselho Municipal dos Direitos da Mulher - SJP  

Cooperlargo 
Cooperativa da Agricultura Familiar de Campo Largo 

CMMA 
Conselho Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 

IEP 
Instituto de Engenharia do Paraná 

 

OAB-PR 
Ordem dos Advogados do Brasil 

 

SINDIMOC 
Sind. dos Mot. e Cob. de Ônibus de Curitiba e R.M. 

 

SINSEP 
Sind. dos Serv. Pub. Municipais de S. José dos Pinhais 

 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

17 

SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

AHP   Analytic Hierarchy Process 

AMEP   Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná 

ANTT   Agência Nacional de Transportes Terrestres 

ASSOMEC  Associação dos Municípios Metropolitana de Curitiba 

BR   Brasil 

BRT   Bus Rapid Transit 

CE   Ceará 

CNC   Contorno Norte de Curitiba 

CNT   Confederação Nacional do Transporte 

COMEC  Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba 

CONCICLO  Conselho Paranaense de Ciclomobilidade 

COVID-19  Coronavírus Disease 2019 

CREA-PR  Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 

CTB   Código de Trânsito Brasileiro 

CTSVM  Caderno Técnico do Sistema Viário Metropolitano 

CTSVMC  Câmara Técnica do Sistema Viário Metropolitano de Curitiba 

DER/PR  Departamento de Estradas e Rodagem do Paraná 

DNER   Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 

DNIT   Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte  

EAM   Equipe de Acompanhamento Municipal 

EIA/RIMA  Estudo e Relatório de Impacto Ambiental 

ES   Equipe de Supervisão 

FERROESTE Estrada de Ferro Paraná Oeste S.A 

FIEP   Federação das Indústrias do Estado do Paraná 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

18 

FIPE   Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas 

FPIC   Função Pública de Interesse em Comum 

IBGE   Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ICU   Capacidade de Utilização da Intersecção 

IEP   Instituto de Engenharia do Paraná 

IPEA   Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada  

IPPUC  Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba 

MACBETH  Measuring Attractiveness by a Category-Based Evaluation Technique 

MS   Mato Grosso do Sul 

NUC    Núcleo Urbano Central 

OD   Origem e Destino 

PAC   Programa de Aceleração do Crescimento 

PDIs   Planos de Desenvolvimento Integrado 

PDMC   Plano Diretor do Município de Colombo 

PDUI   Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado 

PELT   Plano Estadual de Logística e Transporte do Paraná 

PIT   Programa de Integração do Transporte 

PMU   Plano de Mobilidade Urbana 

PNMU   Programa Nacional de Mobilidade Urbana  

PR   Paraná 

PrT   Transporte Privado 

REPAR  Refinaria Presidente Getúlio Vargas 

RM   Região Metropolitana 

RMC   Região Metropolitana de Curitiba 

RS   Rio Grande do Sul 

SC   Santa Catarina 

SECID  Secretaria de Estado das Cidades 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

19 

SEDU   Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano do Paraná 

SEIL   Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística  

SEPL   Secretaria de Estado do Planejamento do Paraná 

SICEPOT-PR Sindicato da Indústria da Construção Pesada do Estado do Paraná 

SVM   Sistema Viário Metropolitano 

TPC   Transporte Público Coletivo 

UCP   Unidades de Veículos de Passeio 

URBS   Urbanização de Curitiba 

V/C   Volume/Capacidade 

VLT   Veículo Leve sobre Trilhos 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

20 

SUMĆRIO 
 

1. Introdução  ........................................................................................................... 31 

2. Diagnóstico do Sistema Viário Metropolitano  .................................................. 34 

2.1. Compatibilizações do Sistema Viário Metropolitano ............................................. 35 

2.1.1. Método de Identificação ................................................................................. 36 

2.1.2. Discussões ..................................................................................................... 44 

2.2. Parâmetros de Capacidade e Eficiência ............................................................... 65 

3. Justificativas para a Proposta de Revisão  ....................................................... 94 

3.1. Justificativas da Mobilidade Sustentável .............................................................. 95 

3.2. Justificativas Territoriais ....................................................................................... 99 

3.3. Justificativas da Demanda .................................................................................. 100 

3.4. Justificativas Tendenciais ................................................................................... 103 

3.4.1. Projeções da Demanda ................................................................................ 104 

3.4.2. Cenários de Planejamento ........................................................................... 113 

3.4.2.1. Cen§rio ñNada a Fazerò ................................................................................... 114 

3.4.2.2. Cenário Tendencial ......................................................................................... 124 

3.4.2.3. Cenário Prospectivo ........................................................................................ 137 

4. Revisão da Hierarquia Viária Metropolitana  ................................................... 152 

4.1. Síntese do Método para Classificação Viária ..................................................... 155 

4.2. Hierarquia Viária Consolidada ............................................................................ 157 

4.3. Resultados da Simulação de Tráfego ................................................................. 169 

4.4. Perfis Viários....................................................................................................... 191 

4.4.1. Dimensões Padrão ....................................................................................... 192 

4.4.1.1. Faixa de Rolamento ........................................................................................ 193 

4.4.1.2. Canteiro Central .............................................................................................. 193 

4.4.1.3. Acostamentos .................................................................................................. 193 

4.4.1.4. Canteiro Lateral ............................................................................................... 194 

4.4.1.5. Infraestrutura Cicloviária .................................................................................. 194 

4.4.1.6. Calçadas ......................................................................................................... 195 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

21 

4.4.1.7. Faixa de Domínio ............................................................................................ 195 

4.4.1.8. Faixa Não Edificável ........................................................................................ 196 

4.4.1.9. Corredores de Transporte ............................................................................... 196 

4.4.2. Metodologia de Determinação ..................................................................... 202 

4.5. Priorização e Implementação da Hierarquia Viária Proposta ............................. 206 

4.5.1. Método de análise ........................................................................................ 208 

4.5.2. Critérios de priorização ................................................................................ 211 

4.5.2.1. Condição de tráfego na hora pico atual ........................................................... 212 

4.5.2.2. Volume de tráfego atual .................................................................................. 213 

4.5.2.3. Volume de tráfego estimado ............................................................................ 214 

4.5.2.4. Rede de transporte coletivo ............................................................................. 214 

4.5.2.5. Rede cicloviária ............................................................................................... 215 

4.5.2.6. Sistema viário metropolitano ........................................................................... 215 

4.5.2.7. Trânsito de transporte público coletivo ............................................................ 215 

4.5.2.8. Infraestrutura exclusiva de transporte coletivo ................................................ 215 

4.5.2.9. Infraestrutura cicloviária .................................................................................. 216 

4.5.2.10. Conexão pedonal ......................................................................................... 216 

4.5.3. Priorização das intervenções ....................................................................... 216 

5. Considerações Finais  ....................................................................................... 309 

Referências  .................................................................................................................... 311 

Apêndice A.1 ð Compatibilização entre o Sistema Viário Metropolitano Atual e os 

Sistemas Viários Municipais  ......................................................................................... 325 

Apêndice A.2 ð Gráficos de projeções de tendências de taxa de motorização e 

evolução do crescimento da taxa de motorização por município  ............................. 440 

Apêndice A.3 ð Método para Classificação Viária  ..................................................... 469 

A.3.1. Aplicação automatizada ........................................................................................ 472 

A.3.2. Incorporação de Diretrizes Tendenciais e Prospectivas ........................................ 495 

A.3.3. Incorporação de Diretrizes Propositivas ................................................................ 496 

A.3.4. Complementação da ES ........................................................................................ 500 

A.3.5. Complementações da EAM ................................................................................... 505 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

22 

Apêndice A.4 ð Formulário online de aplicação do método de definição dos pesos 

dos critérios de classificação da Hierarquia Viária Metropolitana  ............................ 536 

Apêndice A.5 ð Contribuições da EAM nas Reuniões de Alinhamento 64 e 67 ð 

Arcos Oeste -Norte e Leste -Sul  ..................................................................................... 548 

 

  



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

23 

ĉndice de Figuras 
 

Figura 1: Síntese do método de identificação da compatibilização do SVM ...................... 43 
Figura 2: Geração de viagens da matriz calibrada do transporte privado .......................... 69 
Figura 3: Geração de viagens da matriz calibrada do transporte privado, aproximação 

para o NUC ........................................................................................................................ 70 
Figura 4: Distribuição de viagens da matriz calibrada do transporte privado ..................... 71 
Figura 5: Distribuição de viagens da matriz calibrada do transporte privado, aproximação 

para o NUC ........................................................................................................................ 72 

Figura 6: Alocação da matriz calibrada do transporte privado ........................................... 73 
Figura 7: Alocação da matriz calibrada do transporte privado, aproximação para o NUC . 74 
Figura 8: Velocidade efetiva dos arcos da rede modelada ................................................ 76 
Figura 9: Saturação do sistema viário, a partir da alocação da matriz calibrada do 

transporte privado .............................................................................................................. 77 
Figura 10: Saturação do sistema viário, a partir da alocação da matriz calibrada do 

transporte privado, aproximação para o NUC .................................................................... 78 
Figura 11: Capacidade das Vias Expressas, Estruturantes e de Integração do Sistema 

Viário Metropolitano ........................................................................................................... 87 
Figura 12: Saturação das Vias Expressas, Estruturantes e de Integração do Sistema 

Viário Metropolitano ........................................................................................................... 88 
Figura 13: Índice de sinistros de trânsito por volume de tráfego ........................................ 93 
Figura 14: Saturação para o Cenário "Nada a Fazer", limite superior, horizonte de projeto 

2034 (RMC) ..................................................................................................................... 117 
Figura 15: Saturação para o cenário "Nada a Fazer", limite superior, horizonte de projeto 

2034 (NUC-RMC) ............................................................................................................ 118 
Figura 16: Saturação para o cenário "Nada a Fazer", limite superior, horizonte de projeto 

2044 (RMC) ..................................................................................................................... 119 
Figura 17: Saturação para o cenário "Nada a Fazer", limite superior, horizonte de projeto 

2044 (NUC-RMC) ............................................................................................................ 120 
Figura 18: Saturação para o cenário "Nada a Fazer", limite inferior, horizonte de projeto 

2034 (RMC) ..................................................................................................................... 121 
Figura 19: Saturação para o cenário "Nada a Fazer", limite inferior, horizonte de projeto 

2034 (NUC-RMC) ............................................................................................................ 122 
Figura 20: Saturação para o cenário "Nada A Fazer", limite inferior, horizonte de projeto 

2044 (RMC) ..................................................................................................................... 123 
Figura 21: Saturação para o cenário "Nada a Fazer", limite inferior, horizonte de projeto 

2044 (NUC-RMC) ............................................................................................................ 124 
Figura 22: Saturação para o Cenário Tendencial, limite superior, horizonte de projeto 2034 

(RMC) .............................................................................................................................. 130 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

24 

Figura 23: Saturação para o cenário Tendencial, limite superior, horizonte de projeto 2034 

(NUC-RMC) ..................................................................................................................... 131 
Figura 24: Saturação para o cenário Tendencial, limite superior, horizonte de projeto 2044 

(RMC) .............................................................................................................................. 132 
Figura 25: Saturação para o cenário Tendencial, limite superior, horizonte de projeto 2044 

(NUC-RMC) ..................................................................................................................... 133 
Figura 26: Saturação para o cenário Tendencial, limite inferior, horizonte de projeto 2034 

(RMC) .............................................................................................................................. 134 
Figura 27: Saturação para o cenário Tendencial, limite inferior, horizonte de projeto 2034 

(NUC-RMC) ..................................................................................................................... 135 
Figura 28: Saturação para o cenário Tendencial, limite inferior, horizonte de projeto 2044 

(RMC) .............................................................................................................................. 136 
Figura 29: Saturação para o cenário Tendencial, limite inferior, horizonte de projeto 2044 

(NUC-RMC) ..................................................................................................................... 137 
Figura 30: Saturação para o Cenário Prospectivo, limite superior, horizonte de projeto 

2034 (RMC) ..................................................................................................................... 144 
Figura 31: Saturação para o cenário Prospectivo, limite superior, horizonte de projeto 

2034 (NUC-RMC) ............................................................................................................ 145 
Figura 32: Saturação para o cenário Prospectivo, limite superior, horizonte de projeto 

2044 (RMC) ..................................................................................................................... 146 
Figura 33: Saturação para o cenário Prospectivo, limite superior, horizonte de projeto 

2044 (NUC-RMC) ............................................................................................................ 147 
Figura 34: Saturação para o cenário Prospectivo, limite inferior, horizonte de projeto 2034 

(RMC) .............................................................................................................................. 148 
Figura 35: Saturação para o cenário Prospectivo, limite inferior, horizonte de projeto 2034 

(NUC-RMC) ..................................................................................................................... 149 
Figura 36: Saturação para o cenário Prospectivo, limite inferior, horizonte de projeto 2044 

(RMC) .............................................................................................................................. 150 
Figura 37: Saturação para o cenário Prospectivo, limite inferior, horizonte de projeto 2044 

(NUC-RMC) ..................................................................................................................... 151 
Figura 38: Processo para formulação do Sistema Viário Metropolitano .......................... 155 
Figura 39: Saturação considerando as obras previstas pelo PDUI-RMC, limite superior, 

horizonte de projeto 2034 (RMC) ..................................................................................... 184 
Figura 40: Saturação considerando as obras previstas pelo PDUI-RMC, limite superior, 

horizonte de projeto 2034 (NUC-RMC) ............................................................................ 185 
Figura 41: Saturação considerando as obras previstas pelo PDUI-RMC, limite superior, 

horizonte de projeto 2044 (RMC) ..................................................................................... 186 
Figura 42: Saturação considerando as obras previstas pelo PDUI-RMC, limite superior, 

horizonte de projeto 2044 (NUC-RMC) ............................................................................ 187 
Figura 43: Saturação considerando as obras previstas pelo PDUI-RMC, limite inferior, 

horizonte de projeto 2034 (RMC) ..................................................................................... 188 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

25 

Figura 44: Saturação considerando as obras previstas pelo PDUI-RMC, limite inferior, 

horizonte de projeto 2034 (NUC-RMC) ............................................................................ 189 
Figura 45: Saturação considerando as obras previstas pelo PDUI-RMC, limite inferior, 

horizonte de projeto 2044 (RMC) ..................................................................................... 190 
Figura 46: Saturação considerando as obras previstas pelo PDUI-RMC, limite inferior, 

horizonte de projeto 2044 (NUC-RMC) ............................................................................ 191 
Figura 47: Faixa Padrão BRT ï Simples .......................................................................... 197 
Figura 48: Baia de ônibus em meio de quadra ................................................................ 198 
Figura 49: Representação de parada de ônibus em via na Linha Verde ......................... 199 
Figura 50: Representação do perfil da Linha Verde, com corredor exclusivo .................. 201 
Figura 51: Modulação do perfil viário de Vias Expressas e de Integração ...................... 203 
Figura 52: Modulação do perfil viário de Vias de Ligação e de Conexão ........................ 205 
Figura 53: Processo para formulação do Sistema Viário Metropolitano .......................... 472 
Figura 54: Processo de definição da funcionalidade do elemento avaliado..................... 491 
Figura 55: Síntese da metodologia de classificação da Hierarquia Viária Metropolitana . 494 

  



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

26 

ĉndice de Gr§ficos 
 

Gráfico 1: Extensão de trechos do SVM com restrição em pelo menos um critério, por 

município ........................................................................................................................... 45 
Gráfico 2: Extensão de vias do SVM com algum nível de restrição no critério Classificação 

Viária, por município .......................................................................................................... 47 
Gráfico 3: Extensão de vias do SVM com algum nível de restrição no critério caixa viária 

institucionalizada, por município ........................................................................................ 51 
Gráfico 4: Extensão de vias do SVM com algum nível de restrição no critério traçado, por 

município ........................................................................................................................... 55 
Gráfico 5: Extensão de vias do SVM com algum nível de restrição no critério faixa de 

domínio, por município....................................................................................................... 60 
Gráfico 6: Compatibilização do Sistema Viário Metropolitano por classificação e critério, a 

partir da extensão do elemento viário ................................................................................ 64 
Gráfico 7: Classes de volumes de passageiros do transporte público nas vias do Sistema 

Viário Metropolitano ........................................................................................................... 84 
Gráfico 8: Classes de capacidades das vias do Sistema Viário Metropolitano .................. 85 
Gráfico 9: Classes de saturação das vias do Sistema Viário Metropolitano ...................... 86 
Gráfico 10: Níveis de Saturação das Vias Expressas do Sistema Viário Metropolitano .... 89 
Gráfico 11: Níveis de saturação das Vias Estruturantes do Sistema Viário Metropolitano 90 
Gráfico 12: Níveis de saturação das Vias de Integração do Sistema Viário Metropolitano 91 
Gráfico 13: Cenários de Adrianópolis .............................................................................. 440 
Gráfico 14: Cenários de Agudos do Sul ........................................................................... 441 
Gráfico 15: Cenários de Almirante Tamandaré ................................................................ 442 
Gráfico 16: Cenários de Araucária ................................................................................... 443 
Gráfico 17: Cenários de Balsa Nova ................................................................................ 444 
Gráfico 18: Cenários de Bocaiúva do Sul ........................................................................ 445 
Gráfico 19: Cenários de Campina Grande do Sul ............................................................ 446 
Gráfico 20: Cenários de Campo do Tenente ................................................................... 447 
Gráfico 21: Cenários de Campo Largo ............................................................................ 448 

Gráfico 22: Cenários de Campo Magro ........................................................................... 449 
Gráfico 23: Cenários de Cerro Azul ................................................................................. 450 
Gráfico 24: Cenários de Colombo .................................................................................... 451 
Gráfico 25: Cenários de Contenda .................................................................................. 452 
Gráfico 26: Cenários de Curitiba ...................................................................................... 453 
Gráfico 27: Cenários de Doutor Ulysses .......................................................................... 454 
Gráfico 28 : Cenários de Fazenda Rio Grande ................................................................ 455 
Gráfico 29 : Cenários de Itaperuçu .................................................................................. 456 
Gráfico 30 : Cenários de Lapa ......................................................................................... 457 
Gráfico 31 : Cenários de Mandirituba .............................................................................. 458 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

27 

Gráfico 32 : Cenários de Piên .......................................................................................... 459 
Gráfico 33 : Cenários de Pinhais ..................................................................................... 460 
Gráfico 34 : Cenários de Piraquara ................................................................................. 461 
Gráfico 35 : Cenários de Quatro Barras........................................................................... 462 
Gráfico 36 : Cenários de Quitandinha .............................................................................. 463 
Gráfico 37 : Cenários de Rio Branco do Sul .................................................................... 464 
Gráfico 38 : Cenários de Rio Negro ................................................................................. 465 
Gráfico 39 : Cenários de São José dos Pinhais ............................................................... 466 
Gráfico 40 : Cenários de Tijucas do Sul........................................................................... 467 
Gráfico 41 : Cenários de Tunas do Paraná ...................................................................... 468 
Gráfico 42: Histogramas de frequência das notas por classe viária, agregação por via 

(esquerda) e arco (direita) ............................................................................................... 484 
Gráfico 43: Correlação entre as classes viárias, por via .................................................. 489 
Gráfico 44: Correlação entre as classes viárias, por arco ................................................ 490 

  



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

28 

ĉndice de Mapas 
 

Mapa 1: Compatibilização por Classificação Viária (RMC) ................................................ 49 
Mapa 2: Compatibilização por Classificação Viária (NUC-RMC) ....................................... 50 
Mapa 3: Compatibilização por Caixa da Via Institucionalizada (RMC) .............................. 53 
Mapa 4: Compatibilização por Caixa da Via Institucionalizada (NUC-RMC) ..................... 54 
Mapa 5: Compatibilização por Traçado (RMC) .................................................................. 56 
Mapa 6: Compatibilização por Traçado (NUC-RMC) ......................................................... 57 
Mapa 7: Compatibilização da Faixa de Domínio (RMC) .................................................... 61 

Mapa 8: Compatibilização por Faixa de Domínio (NUC-RMC) .......................................... 62 
Mapa 9: Hierarquia Viária Metropolitana Consolidada (RMC) ......................................... 167 
Mapa 10: Hierarquia Viária Metropolitana Consolidada (NUC-RMC) .............................. 168 
Mapa 11: Obras viárias por situação (RMC) .................................................................... 307 
Mapa 12: Obras viárias por situação (NUC-RMC) ........................................................... 308 
Mapa 13: Hierarquia Viária Metropolitana Proposta (RMC) ............................................. 498 
Mapa 14: Hierarquia Viária Metropolitana Proposta (NUC-RMC) .................................... 499 
Mapa 15: Hierarquia Viária Metropolitana proposta complementada (RMC) ................... 503 
Mapa 16: Hierarquia Viária Metropolitana proposta complementada (RMC-NUC) .......... 504 
Mapa 17: Alterações no Sistema Viário Metropolitano solicitadas pela EAM (NUC-RMC)

 ......................................................................................................................................... 535 

  



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

29 

ĉndice de Quadros 
 

Quadro 1: Critérios de análise de compatibilização do Sistema Viário Metropolitano ....... 37 
Quadro 2: Legislações municipais observadas para definição da compatibilização 

institucional do SVM .......................................................................................................... 39 
Quadro 3: Obras consideradas no cenário "Nada a Fazer" ............................................. 114 
Quadro 4: Comparativo da razão entre o volume e capacidade das obras no cenário 

"Nada a Fazer" ................................................................................................................ 116 
Quadro 5: Obras consideradas no cenário Tendencial .................................................... 125 

Quadro 6: Comparativo da razão entre o volume e capacidade das obras nos cenários 

Nada a Fazer e Tendencial .............................................................................................. 128 
Quadro 7: Comparativo entre o volume das obras nos cenários Nada a Fazer e 

Tendencial ....................................................................................................................... 129 
Quadro 8: Obras previstas no cenário Propositivo .......................................................... 138 
Quadro 9: Comparativo da razão entre o volume e capacidade das obras nos cenários 

Nada a Fazer e Prospectivo ............................................................................................ 142 
Quadro 10: Comparativo entre o volume das obras nos cenários Nada a Fazer e 

Prospectivo ...................................................................................................................... 143 
Quadro 11: Classes da Hierarquia Viária Metropolitana e características ....................... 159 
Quadro 12: Diretrizes viárias metropolitanas previstas para o SVM ................................ 161 
Quadro 13: Obras previstas pelo PDUI-RMC .................................................................. 169 
Quadro 14: Comparativo da razão entre o volume e capacidade das obras nos cenários 

Nada a Fazer e obras do PDUI ........................................................................................ 177 
Quadro 15: Comparativo entre o volume das obras nos cenários Nada a Fazer e Obras do 

PDUI ................................................................................................................................ 180 
Quadro 16: Dimensões padrão dos elementos viários por classe do SVM ..................... 192 
Quadro 17: Dimensão dos critérios de priorização e objetivos relacionados ................... 209 
Quadro 18: Resultados da análise de priorização para a dimensão de tráfego ............... 217 
Quadro 19: Resultados da análise de priorização para a dimensão de rede ................... 239 
Quadro 20: Resultados da análise de priorização para a dimensão de multimodalidade 257 

Quadro 21: Resultados da priorização das obras para consolidação do SVM ................ 283 
Quadro 22: Características das classes hierárquicas inicialmente propostas ................. 470 
Quadro 23: Critérios de avaliação ................................................................................... 474 
Quadro 24: Relação ideal entre os critérios de avaliação e as classes propostas .......... 475 
Quadro 25: Escala definida para avaliações .................................................................... 476 
Quadro 26: Exemplo de matriz de avaliação preenchida ................................................ 477 
Quadro 27: Exemplo de matriz de conversão preenchida ............................................... 479 
Quadro 28: Motivações para Refinamento da Hierarquia Viária Metropolitana ............... 495 
Quadro 29: Contribuições da EAM para o SVM .............................................................. 506 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

30 

 

ĉndice de Tabelas 
 

Tabela 1: Escala de avaliação do nível de serviço do trecho de via .................................. 68 
Tabela 2: Síntese dos resultados de macrossimulação por tipologia do Sistema Viário 

Metropolitano ..................................................................................................................... 83 
Tabela 3: Taxas de motorização para os anos de 2034 e 2044 ...................................... 108 
Tabela 4: Frota estimada para os anos de 2034 e 2044 ................................................. 109 
Tabela 5: Variação da frota estimada para os anos de 2034 e 2044 ............................... 111 
Tabela 6: Critérios de Priorização de Projetos Metropolitanos ........................................ 211 
Tabela 7: N do Índice Randômico .................................................................................... 480 
Tabela 8: Pesos dos critérios para avaliação do Sistema Viário Metropolitano, por classe 

viária ................................................................................................................................ 481 
Tabela 9: Notas de corte para definição da Hierarquia Viária Metropolitana ................... 492 

 



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

31 

1. INTRODUÇÃO 

A consolidação de um modelo de sistema viário metropolitano capaz de promover 

o acesso e a integração regional exige que esforços institucionais e técnico-operacionais 

sejam despendidos de modo coordenado. A estruturação integrada do sistema precisa 

considerar a articulação estratégica às diretrizes e aos planejamentos realizados em escala 

local para atender simultaneamente aos interesses regionais mais amplos. A Região 

Metropolitana de Curitiba (RMC) vem, historicamente, despendendo esforços para a 

consolidação desse sistema enquanto responsável por orientar de modo coordenado as 

trocas sociais e econômicas internas e externas à região. 

Nesse contexto, o Caderno Técnico do Sistema Viário Metropolitano surge como 

uma ferramenta estratégica para a análise e o aprimoramento do sistema viário 

metropolitano de Curitiba, entendido como elemento-chave na indução da articulação 

regional. Por meio de uma abordagem técnica, o Caderno Técnico busca oferecer subsídios 

para a revisão das diretrizes que orientam o sistema viário metropolitano da RMC. Essa 

revisão visa atender às demandas emergentes de acessibilidade e mobilidade regional, 

incorporando alterações e complementações alinhadas às novas estratégias de 

ordenamento territorial. O trabalho está embasado nas análises realizadas durante a Fase 

02 ï Diagnóstico da RMC, que identificou os principais desafios e oportunidades para o 

fortalecimento da integração. 

Para fundamentar a conteúdo técnico, as discussões desse conteúdo partem dos 

fatores históricos de expansão e os esforços regionais despendidos na conformação de 

uma gestão para o sistema viário metropolitano atual. Nesse sentido, menciona-se o 

histórico de expansão viária e as iniciativas regionais promovidas pelos Planos de 

Desenvolvimento Integrado (PDIs), que foram os responsáveis por iniciar um processo mais 

detalhado de planejamento e integração da RMC. Além disso, também foram considerados 

os programas e obras implementados, bem como das diretrizes estabelecidas para a 

gestão do sistema. Os arranjos institucionais e as atribuições da Câmara Técnica do 

Sistema Viário da RMC, além da análise das contribuições dos planos diretores e de 

mobilidade dos municípios da região são, ainda, fatores relevantes. 
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Paralelamente, os debates contemporâneos sobre mobilidade metropolitana 

reforçam a relevância de integrar aspectos territoriais e institucionais ao planejamento 

metropolitano, com destaque para o papel estratégico do sistema viário nesse processo 

(Banister, 2008). Nesse sentido, o Caderno Técnico do Sistema Viário Metropolitano alinha-

se a esses princípios, realizando uma análise dos fatores que comprometem a plena 

funcionalidade do sistema viário metropolitano. Essa análise contempla tanto os aspectos 

físicos, como a infraestrutura e sua capacidade de atender às demandas regionais, quanto 

os institucionais, envolvendo normativas e articulações intermunicipais, conforme 

apresentado no Capítulo 2.  

O Capítulo 3 apresenta as justificativas para a revisão do Sistema Viário 

Metropolitano, fundamentadas nas análises realizadas e estruturadas em torno de três 

dimensões centrais: mobilidade sustentável, aspectos territoriais e demandas futuras. A 

dimensão da mobilidade sustentável destaca a necessidade de promover formas de 

transporte mais eficientes, acessíveis e de baixo impacto, alinhadas às metas globais e 

regionais de sustentabilidade. Já os aspectos territoriais abordam a estreita relação entre 

mobilidade e o planejamento do uso do solo e da ocupação territorial, considerando a 

mobilidade como uma atividade fundamental para garantir o acesso equitativo às 

oportunidades que o espaço urbano oferece. Por fim, as demandas futuras são avaliadas 

com base em métodos de projeção de demanda que exploram diferentes cenários de 

motorização e saturação viária.  

O Capítulo 4 apresenta uma proposta de revisão da hierarquia viária da Região 

Metropolitana de Curitiba, estruturada a partir de referenciais teóricos e normativos, com 

destaque para a lógica de classificação estabelecida pelo Código de Trânsito Brasileiro 

(CTB) ï Lei Federal n.º 9.503/1997. A metodologia adotada incorporou as diretrizes 

normativas do CTB com as adaptações necessárias para refletir as especificidades do 

contexto metropolitano. Essa proposição ainda abordou o conteúdo do Caderno de 

Diretrizes de Gestão para o Sistema Viário Metropolitano (COMEC, 2000), que forneceu 

uma base técnica para a formulação da proposta.  
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Busca-se, com o presente documento, subsidiar a revisão do Sistema Viário 

Metropolitano da RMC com base em uma metodologia consolidada e em justificativas 

embasadas. A presente minuta de Caderno Técnico serve como material base a ser 

apresentado à Câmara Técnica do Sistema Viário Metropolitano, no âmbito do processo de 

determinação do novo SVM. Além disso, a revisão proposta não se limita à infraestrutura 

voltada ao transporte motorizado individual, mas considera as necessidades do transporte 

público coletivo e a diversificação modal. Essa abordagem alinha-se aos princípios da 

Política Nacional de Mobilidade Urbana (PNMU), que preconiza a priorização dos modos 

coletivos e ativos, buscando garantir um sistema viário que favoreça a acessibilidade e a 

integração regional de maneira sustentável e equitativa. 
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2. DIAGNÓSTICO DO SISTEMA VIÁRIO METROPOLITANO  

A análise do atual sistema viário metropolitano passa pela compreensão dos 

esforços regionais que contribuíram para a conformação de uma rede capaz de responder, 

ainda que com necessidade de aprimoramentos, aos principais deslocamentos e 

articulações regionais. Essa avaliação inclui, sobretudo, os aspectos institucionais, 

fundamentais para a gestão e o planejamento integrado, com base análises apresentadas 

no Produto 2B ï Diagnóstico da Mobilidade Metropolitana da RMC, que fornecem uma visão 

sobre os fatores históricos de expansão e os esforços regionais voltados à gestão do 

sistema viário metropolitano atual. 

Inicialmente cita-se os Planos de Desenvolvimento Integrado, que introduziram um 

processo mais detalhado e estruturado de planejamento e integração para a Região 

Metropolitana de Curitiba. Além disso, são os programas e obras implementados ao longo 

do tempo, bem como as diretrizes estabelecidas para a gestão da rede viária refletem a 

evolução das políticas de mobilidade e ordenamento territorial. 

Desde o final da década de 1970, a Região Metropolitana de Curitiba tem sido 

objeto de uma série de iniciativas voltadas à formulação de diretrizes de ordenamento 

territorial e mobilidade, com ênfase na estruturação do sistema viário metropolitano. Por 

meio dos Planos de Desenvolvimento Integrado, elaborados pela COMEC em 1978, 2002 

e 2006, buscou-se promover uma maior articulação entre os municípios que compõem a 

metrópole, com foco na redução das desigualdades regionais, na proteção ambiental e na 

melhoria da acessibilidade e integração física entre os núcleos urbanos.  

Adicionalmente, a atuação da Câmara Técnica do Sistema Viário da RMC como 

um fórum estratégico para a coordenação regional do Sistema Viário Metropolitano (SVM) 

é fundamental para o histórico do SVM. A análise também destaca as contribuições dos 

instrumentos de planejamento municipais, como os planos diretores e os planos de 

mobilidade urbana, na articulação entre as diretrizes locais e regionais, reforçando a 

participação do sistema viário como componente estruturante de uma mobilidade 

metropolitana integrada e sustentável. 
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De maneira complementar ao apresentado no Produto 2B ï Diagnóstico para a 

Mobilidade Metropolitana, é apresentada a análise de inviabilização do sistema viário 

metropolitano, identificando as principais causas de não consolidação do planejado nos 

PDIs anteriores. Ainda, é retomada a discussão sobre os parâmetros de capacidade e 

eficiência, de modo a subsidiar a discussão sobre os cenários de macrossimulação no 

Capítulo 3.  

2.1. Compatibilizações  do Sistema Viário Metropolitano  

O conjunto de infraestrutura viária, cuja finalidade é orientar os deslocamentos 

regionais, promovendo a integração entre municípios e assegurando a funcionalidade dos 

fluxos metropolitanos (COMEC, 2000), estabelece o Sistema Viário Metropolitano. Esse 

sistema se configura por meio de múltiplas funções que abrigam os deslocamentos entre 

pontos e circulação ð para fluxos de passagem ð, e acesso a logradouros ou uso do 

ambiente urbano ð para o tráfego cotidiano (Pietrantonio, 2004). Além dessas funções, o 

Sistema Viário Metropolitano deve possuir vocação funcional para os deslocamentos 

metropolitanos, incluindo a capacidade de atender ao transporte público coletivo e de 

integrar infraestrutura cicloviária. 

O êxito desse sistema metropolitano está associado à sua capacidade de 

adaptação e recuperação para promover os deslocamentos intermunicipais. Essa 

característica é especialmente importante diante de fatores que o exponham a situações 

de vulnerabilidade, como mudanças climáticas ou desastres recorrentes que possam 

causar danos à infraestrutura (Goes et al., 2018). Nesse sentido, na RMC, a determinação 

de um Sistema Viário de Interesse Metropolitano depende da conformação de uma rede de 

vias interligadas que possibilitem abrigar os deslocamentos com origem, destino ou 

passagem pelo território metropolitano. Essas vias devem operar de forma coordenada para 

atender às demandas regionais (COMEC, 2000) e se adaptar sem que isso comprometa 

os deslocamentos (Goes et al., 2018). 

Nesse contexto, por meio da compreensão da configuração do sistema viário da 

RMC, é necessário verificar a sua compatibilidade no conjunto da malha viária que orienta 

os deslocamentos municipais e regionais. A hierarquização metropolitana, em seus 
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variados aspectos, constitui um elemento estruturante para a consolidação do sistema, 

contribuindo diretamente para a superação de fragilidades relacionadas à conectividade, à 

capacidade viária e à vulnerabilidade frente a eventos climáticos. Além disso, o Sistema 

Viário Metropolitano contribui para a integração territorial entre diferentes localidades, 

considerando os objetivos de deslocamento e os parâmetros físicos das vias (COMEC, 

2000). Configura-se, também, como instrumento de planejamento para assegurar a 

continuidade funcional e a coerência territorial da rede viária, mitigando a fragmentação 

decorrente de planejamentos municipais conduzidos de forma isolada. 

A incompatibilidade do Sistema Viário Metropolitano, portanto, resulta na 

incapacidade de consolidá-lo como eixo principal dos deslocamentos entre os municípios 

da RMC. Essa situação decorre de diversas limitações, sejam elas de natureza institucional 

e restritiva, como normas e regulamentações, ou relacionadas a fatores físicos, como 

traçado e incompatibilidades da malha viária com demais componentes do território. Tais 

limitações comprometem a capacidade das diretrizes de acomodar infraestruturas 

adequadas para a fluidez, segurança e acessibilidade dos deslocamentos metropolitanos, 

incluindo o transporte público coletivo, modos ativos e transporte individual motorizado.  

Diante disso, esta seção tem como objetivo identificar os trechos incompatíveis 

desse sistema, analisando os componentes físicos e as classificações normativas, além de 

explorar as interações entre o SVM e as infraestruturas viárias previstas nos planos 

municipais. A análise será guiada por dados geoprocessados, pelas normativas municipais, 

na forma de legislações municipais, e pelas determinações metropolitanas, na forma do 

Sistema Viário de Interesse Metropolitano. 

2.1.1. Método de Identificação  

A hierarquização do Sistema Viário de Interesse Metropolitano constitui uma diretriz 

estruturante, concebida previamente como base para a organização funcional da rede. O 

papel do diagnóstico é avaliar a situação atual das vias, identificando lacunas, restrições e 

incompatibilidades que possam comprometer o desempenho esperado para cada trecho. A 

partir dessa avaliação, é possível propor intervenções e adequações necessárias para que 

os elementos viários cumpram sua função conforme previsto na hierarquia metropolitana.  



 
 

Produto 0 3B ï Diretrizes  para Mobilidade Metropolitana da RMC: Caderno do SVM  

 
 

 

 

37 

Essa avaliação estrutura-se nas tipologias de: (i) institucionalidade, a partir da 

compatibilidade da classificação viária; (ii) dimensões determinadas para a seção viária; (iii) 

faixa de domínio; e (iv) compatibilidade do traçado viário. Nesse contexto, o método de 

identificação se fundamenta nas referências presentes no Caderno de Diretrizes para o 

Sistema Viário Metropolitano, elaborado pela COMEC (2000), nas diretrizes viárias 

definidas pelo PDI 2006 e pelas necessidades apontadas pelos técnicos do Departamento 

de Planejamento, para a definição dos critérios de avaliação e determinação da 

compatibilização dos elementos do Sistema Viário Metropolitano. Os critérios definidos são 

sistematizados e apresentados no Quadro 1. 

QUADRO 1: CRITÉRIOS DE ANÁLISE D E COMPATIBILIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

METROPOLITANO 

Tipo de 

Compatibilização  

Critérios de 

Avaliação  
Descrição do Critério  Objetivo da Avaliação  

Institucional 

Classificação 

Viária 

Refere-se à atribuição funcional 

determinada em esfera 

municipal e metropolitana para 

o elemento viário avaliado 

Avaliar se a classificação 

definida para uma via em âmbito 

municipal é compatível com a 

classificação viária metropolitana 

estabelecida 

Caixa Viária 

Institucionalizada 

Refere-se à largura total da 

seção transversal da via, 

formalmente definida por 

normativas municipais e pela 

definição do órgão gestor 

metropolitano 

Avaliar se as dimensões da caixa 

viária institucionalizada em 

esfera municipal são compatíveis 

com aquelas previstas para o 

SVM 

Física 

Traçado Viário 

Refere-se ao traçado para a 

implantação da diretriz viária, 

considerando a conexão entre 

os pontos de origem e destino 

propostos 

Verificar a viabilidade física do 

traçado em relação ao território, 

considerando lotes e 

assentamentos informais 

Faixa de 

Domínio 

Refere-se à área destinada à 

ampliação da via, contenção, 

drenagem e serviços 

complementares 

Verificar se a faixa de domínio 

proposta está disponível, ou se 

enfrenta limitações relacionadas 

à ocupação pré-existente 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA.  

A avaliação institucional consiste na análise da compatibilidade entre as normativas 

municipais e as diretrizes metropolitanas que regem o sistema viário, com o objetivo de 

identificar eventuais incompatibilidades que comprometam a adequação das diretrizes em 

escala metropolitana. Essa necessidade decorre do fato de que, embora a gestão do 
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território seja competência dos municípios, o funcionamento do sistema viário em uma 

Região Metropolitana exige coordenação interfederativa, dado que os fluxos de 

deslocamento ultrapassam os limites municipais e dependem de articulação normativa 

entre diferentes esferas de governo. Conforme preconiza o Estatuto da Metrópole (Brasil, 

2015), a partir da definição de diretrizes para as funções públicas de interesse comum, esse 

procedimento metodológico fundamenta-se nos princípios de governança metropolitana e 

gestão integrada do território. 

No caso do Sistema Viário Metropolitano, a avaliação das incompatibilidades 

institucionais foi conduzida a partir da análise das legislações municipais que regulamentam 

a hierarquia viária nos municípios da RMC, sistematizadas no Quadro 2. Para verificar se 

uma via municipal atende a uma função de interesse metropolitano, foram utilizados como 

referência exemplos de municípios que passaram pelo processo de compatibilização com 

a AMEP, nos quais houve discussão e alinhamento técnico sobre a função das vias. 

Ressalta-se, contudo, que não é possível estabelecer uma correspondência direta e 

uniforme entre as classes viárias municipais e as classes previstas no SVM, uma vez que 

cada município adota nomenclaturas, funções e critérios próprios para suas hierarquias, 

que não seguem um padrão semântico ou funcional padronizado. Assim, a comparação 

considerou a análise qualitativa das funções atribuídas às vias, buscando identificar 

convergências e divergências com as diretrizes metropolitanas. 

Cumpre ressaltar que os municípios de Agudos do Sul, Campo do Tenente, Doutor 

Ulysses, Piên e Rio Negro não apresentam legislações listadas no quadro a seguir por não 

apresentarem vias de interesse metropolitano em seus territórios. Além disso, a análise 

considerou apenas os parâmetros estabelecidos em legislações e planos vigentes e 

disponíveis para consulta, desconsiderando aqueles que se encontram em processo de 

revisão ou atualização.  
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QUADRO 2: LEGISLAÇÕES MUNICIPAIS OBSERVADAS PARA DEFINIÇÃO DA 

COMPATIBILIZAÇÃO  INSTITUCIONAL DO SVM 

Município  Legislação  Instrumento  

Adrianópolis Lei n.º 753, de 5 de outubro de 2011 Plano Diretor 

Almirante Tamandaré 
Lei Complementar n.º 82, de 13 de 

dezembro de 2018 
Sistema Viário 

Araucária 
Lei Complementar n.º 20, de 21 de 

outubro de 2020 
Sistema Viário 

Balsa Nova Lei n.º 1.085, de 22 de abril de 2019 Plano Diretor 

Bocaiúva do Sul Lei n.º 535, de 16 de abril de 2012 Sistema Viário 

Campina Grande do 
Sul 

Lei n.º 375, de 22 de julho de 2015 Sistema Viário 

Lei Complementar n.º 49, de 22 de 
dezembro de 2020 

Parcelamento de Solo 

Campo Largo Lei n.º 3.219, de 5 de junho de 2020 Sistema Viário 

Campo Magro Lei n.º 734, de 19 de abril de 2012 Sistema Viário 

Cerro Azul 
Lei n.º 58, de 18 de dezembro de 2008 Parcelamento de Solo 

Lei n.º 22, de 29 de junho de 2011 Sistema Viário 

Colombo 
Lei n.º 875, de 16 de fevereiro de 2004 Plano Diretor 

Lei n.º 878, de 16 de fevereiro de 2004 Parcelamento de Solo 

Contenda 
Lei Complementar n.º 23, de 13 de março 

de 2024 
Sistema Viário 

Curitiba Lei n.º 15.511, de 10 de outubro de 2019 
Zoneamento, Uso e Ocupação do 

Solo 

Fazenda Rio Grande 

Lei Complementar n.º 7, de 15 de 
setembro de 2006 

Sistema Viário 

Lei Complementar n.º 219, de 14 de 
outubro de 2022 

Sistema Viário 

Itaperuçu Lei n.º 720, de 8 de setembro de 2021 Sistema Viário 

Lapa 

Lei n.º 3.708, de 20 de março de 2020 Sistema Viário 

Lei Complementar n.º 49, de 01 de 
dezembro de 2023 

Sistema Viário 

Mandirituba 
Lei Complementar n.º 80, de 27 de maio 

de 2024 
Sistema Viário 

Pinhais Lei n.º 2.793, de 12 de abril de 2023 Plano de Mobilidade 

Piraquara Lei n.º 2.420, de 20 de setembro de 2023 Sistema Viário 

Quatro Barras Lei n.º 1.568, de 6 de abril de 2023 Sistema Viário 

Quitandinha Lei n.º 1.190, de 5 de novembro de 2020 Sistema Viário 

Rio Branco do Sul Lei n.º 991, de 30 de janeiro de 2012 Sistema Viário 

São José dos Pinhais 
Lei Complementar n.º 152, de 16 de maio 

de 2022 
Sistema Viário 

Tijucas do Sul Lei n.º 245, de 27 de dezembro de 2010 Sistema Viário 

Tunas do Paraná Lei n.º 512, de 30 de março de 2012 Sistema Viário 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA.  

O diagnóstico da mobilidade da RMC, apresentado no Produto 02B ð Diagnóstico 

para a Mobilidade Metropolitana da RMC, já indicava uma importante limitação institucional: 

muitos municípios não incorporam o Sistema Viário Metropolitano em suas hierarquias 

viárias, inclusive no que se refere às diretrizes projetadas. Essa ausência gera 
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incompatibilidades que podem prejudicar ações conjuntas voltadas à conectividade 

regional. Desse modo, a análise considerou a classificação funcional das vias do Sistema 

Viário Metropolitano em relação às normativas municipais, ou seja, a função para a qual 

cada via foi tecnicamente designada, as conexões que deve assegurar e os tipos de 

deslocamento que deve atender. 

Notou-se, nessa análise, que grande parte das incompatibilidades relacionadas à 

classificação viária decorre da ausência de mecanismos eficazes de articulação 

institucional entre o Estado, a região metropolitana e os municípios. Embora exista um 

marco legal federal, como o Estatuto da Metrópole, os instrumentos operacionais de 

pactuação interfederativa que garantam a efetiva incorporação das diretrizes 

metropolitanas nas normativas municipais ainda são limitados na RMC. Essa limitação 

reforça a importância da elaboração e institucionalização deste PDUI como instrumento 

orientador da integração territorial e normativa. 

Em contraponto à elevada incidência de incompatibilidades institucionais 

relacionadas à classificação viária, observou-se maior congruência no que se refere às 

dimensões viárias instituídas para cada classe. Houve maior alinhamento entre o 

estabelecido pela COMEC no Caderno de Diretrizes para o Sistema Viário Metropolitano e 

o que é previsto nas leis municipais. Utilizando a caixa da via definida pela legislação 

municipal, foi possível identificar a dimensão prevista para cada eixo. Essa medida serviu 

como base de comparação com os parâmetros metropolitanos, permitindo avaliar o grau 

de compatibilidade entre as dimensões previstas municipalmente e aquelas exigidas na 

escala regional. Quando a dimensão definida localmente era inferior ao parâmetro 

metropolitano, o trecho foi classificado como não compatível, indicando a necessidade de 

adequações para sua integração plena ao sistema viário metropolitano. 

Algumas inconsistências foram constatadas em municípios onde a caixa da via era 

variável e não se tinha definição clara das situações de aplicação para cada dimensão. 

Nesses casos, considerou-se a menor largura da seção viária, por representar a condição 

mais restritiva para uma via de padrão metropolitano. Além disso, para vias com mais de 

uma classificação viária ao longo de seu trecho e, consequentemente, diferentes larguras 
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previstas, considerou-se compatibilização parcial ð quando ao menos uma das classes e 

respectivas seções viárias atendiam aos parâmetros de comparação. 

A compatibilidade normativa, portanto, foi avaliada com base na correspondência 

entre as classificações viárias, incluindo a adequação das dimensões das seções viárias. 

Nos casos em que as determinações normativas apresentaram incompatibilidades, os 

trechos foram considerados não compatíveis do ponto de vista institucional. Nos municípios 

cuja normativa já previa o alargamento da seção viária, a análise adotou a dimensão 

correspondente ao alargamento previsto, para fins de compatibilização. Essa escolha 

reflete o alinhamento da gestão municipal às diretrizes estabelecidas pela entidade 

metropolitana. 

Além disso, nos casos em que a legislação municipal não estabelece a dimensão 

da seção viária no sistema viário local, o trecho foi considerado incompatível com os 

parâmetros metropolitanos, uma vez que não define a área necessária para a futura 

implantação da via conforme previsto nas diretrizes do SVM. Observou-se, também, a 

existência de normativas municipais que não especificam diretamente a caixa da via, mas 

reconhecem que sua definição deve ser feita pelo órgão responsável pelo elemento viário 

ð como, por exemplo, o DNIT ou DER. Nesses casos, entende-se que há uma 

compatibilidade normativa, uma vez que a legislação local reconhece a competência do 

ente responsável, respeitando a lógica interfederativa de gestão viária. Por isso, esses 

trechos foram considerados compatíveis quanto ao critério de caixa viária. 

A análise ainda identificou inconsistências nos traçados1 das diretrizes viárias ao 

comparar as determinações municipais com as metropolitanas. Essas divergências indicam 

uma compatibilidade apenas parcial para diretrizes que, do ponto de vista institucional, 

atendem aos critérios normativos. Visto isso, além da análise institucional do Sistema Viário 

Metropolitano, são considerados os componentes físicos para determinar a compatibilidade 

dos elementos do sistema. Essa é orientada pelo processamento e pela sobreposição das 

camadas georreferenciadas do Sistema Viário Metropolitano, dos lotes, dos assentamentos 

 
1 A divergência de traçado observada decorre da compatibilização entre o traçado viário previsto para as 
diretrizes do sistema viário metropolitano e aquelas constantes nos mapas do sistema viário dos municípios 
que compõem a RMC. 
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informais e das faixas de domínio2. O cruzamento dessas informações permite identificar 

os pontos de conflito entre os elementos do Sistema Viário Metropolitano tanto no caso de 

elementos existentes ð como as rodovias e suas faixas de domínio ð, quanto no das 

diretrizes projetadas e os limitantes físicos do uso do solo. 

A incompatibilização do componente físico, a partir do traçado viário, considera o 

cruzamento entre o traçado das vias e os lotes existentes ou assentamentos informais. 

Esse cruzamento indica conflito para a implementação da diretriz viária, caracterizando 

restrições físicas à sua implantação. O procedimento para identificação das demais 

incompatibilizações físicas dos elementos do Sistema Viário Metropolitano inclui também o 

processamento de outras informações georreferenciadas. A faixa de domínio ð área 

adjacente às vias, reservada para futuras ampliações, manutenção e segurança viária ð 

foi avaliada por meio do cruzamento dessa camada com lotes e assentamentos informais. 

Após a realização dos geoprocessamentos, os resultados foram revisados com o apoio de 

imagens de satélite, utilizadas para validar e, quando necessário, ajustar as análises 

realizadas, assegurando maior aderência à realidade territorial. 

A etapa de análise dos componentes físicos e institucionais inclui a totalidade das 

diretrizes metropolitanas que compõem o Sistema Viário Metropolitano, permitindo uma 

leitura integrada da rede planejada em escala metropolitana. O objetivo principal é avaliar 

se cada trecho ou diretriz é compatível com as funções que devem ser atendidas, conforme 

as diretrizes gerais metropolitanas previstas pelo PDI 2006. Vale destacar que um mesmo 

elemento do SVM pode apresentar mais de um tipo de incompatibilidade, o que reforça a 

complexidade envolvida na articulação entre os planejamentos municipais e as definições 

metropolitanas. 

Desse modo, os resultados dessa etapa permitem identificar e classificar as 

incompatibilizações do atual SVM, evidenciando os fatores físicos e institucionais que 

comprometem sua implementação em âmbito metropolitano. A análise do traçado previsto, 

das dimensões da seção viária, da faixa de domínio e da compatibilidade de classificação 

 
2 Cumpre ressaltar que, até o momento, foram consideradas apenas as dimensões das faixas de domínio 
das Rodovias Estaduais, tendo em vista que esse foi o único dado disponibilizado para essa temática na 
etapa de diagnóstico. 
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revela os conflitos e limitações que dificultam a consolidação dessas diretrizes. Essa 

avaliação sustenta a determinação de estratégias em âmbito metropolitano para superar as 

fragilidades identificadas e garantir a funcionalidade e conectividade necessárias para 

atender às demandas regionais.  

A Figura 1 representa uma síntese esquemática do processo de identificação 

compatibilização do sistema viário metropolitano. 

FIGURA 1: SÍNTESE DO MÉTODO DE IDENTIFICAÇÃO DA COMPATIBILIZAÇÃO DO SVM  

 
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA.   
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2.1.2. Discussões  

Tendo em vista a necessidade de compatibilização institucional e física para a 

adequação dos elementos do sistema viário, observa-se a recorrência de problemáticas 

que incidem sobre o sistema como um todo. Um dos principais desafios é a inexistência de 

uma legislação específica que regulamente o Sistema Viário Metropolitano, o que pode 

limitar a atuação coordenada e dificultar a consolidação gradual da hierarquia viária 

proposta. Além disso, o sistema viário anteriormente definido como referência para a RMC 

permanece sem atualização desde a última revisão do Plano de Desenvolvimento Integrado 

(PDI), realizada em 2006. Outro fator que impacta a compatibilização do sistema é o 

formato digital do material disponibilizado para consulta pública, que, por não ser 

georreferenciado e apresentar-se em arquivos estáticos, como PDFs não interativos, 

dificulta a localização precisa das diretrizes viárias metropolitanas. 

É importante salientar que, uma vez que um dos critérios analisados se apresente 

como não compatível, todo o elemento viário é classificado como não compatibilizado, 

mesmo que os demais parâmetros estejam em conformidade. Essa abordagem permite 

analisar o grau de aderência do sistema viário metropolitano à realidade atual. Ainda, 

cumpre ressaltar o indicado anteriormente: os municípios de Agudos do Sul, Campo do 

Tenente, Doutor Ulysses, Piên e Rio Negro não são incluídos na presente leitura por não 

possuírem nenhuma diretriz viária metropolitana em seu perímetro municipal. 

Para uma leitura mais aderente à realidade, as incompatibilidades foram agregadas 

por extensão dos elementos viários. De modo geral, 76% da extensão do sistema viário 

metropolitano apresenta algum tipo de incompatibilidade. O Gráfico 1 demonstra a relação 

de elementos incompatíveis em pelo menos um dos critérios por município da RMC.  
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GRÁFICO 1: EXTENSÃO DE TRECHOS DO SVM COM RESTRIÇÃO EM PELO MENOS UM CRITÉRIO, 

POR MUNICÍPIO 

 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA.  

Como destaques negativos estão os municípios de Curitiba, Itaperuçu e Rio Branco 

do Sul, que apresentam todos os seus elementos com incompatibilidades identificadas. Em 

contrapartida, Tijucas do Sul e Quitandinha se apresentam como destaques positivos, por 

terem todos os seus elementos compatibilizados. Ainda, nota-se que grande parte dos 

municípios da RMC apresenta mais de 70% da extensão do SVM com algum grau de 

incompatibilidade. Com exceção de Campina Grande do Sul, que apresenta cerca de 80% 

da extensão compatível com os parâmetros metropolitanos, a maioria dos municípios do 

NUC apresenta menos da metade da extensão do SVM compatibilizada. Além disso, vale 
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destacar que Curitiba não apresenta trechos plenamente compatíveis com as diretrizes 

metropolitanas. Esse resultado, embora expressivo, exige uma leitura crítica. A elevada 

concentração de trechos com múltiplas restrições em Curitiba não reflete, necessariamente, 

limitações físicas ou operacionais da malha viária, mas sim incompatibilidades institucionais 

ð como divergências na classificação funcional das vias ou ausência de reconhecimento 

da função metropolitana nos instrumentos urbanísticos municipais. 

Uma das principais causas das incompatibilidades observadas é a inadequação 

das legislações municipais, que desconsideram o sistema viário metropolitano definido pela 

Agência. Em determinados casos, a incompatibilidade é parcial, ocorrendo quando um 

mesmo eixo viário possui trechos com classificações municipais compatíveis com a função 

metropolitana proposta, enquanto outros segmentos apresentam divergências normativas. 

O Gráfico 2 apresenta a porcentagem da extensão classificada como não compatível em 

cada município.  
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GRÁFICO 2: EXTENSÃO DE VIAS DO SVM COM ALGUM NÍVEL DE RESTRIÇÃO  NO CRITÉRIO 

CLASSIFICAÇÃO VIÁRIA , POR MUNICÍPIO 

 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA.  

Rio Branco do Sul apresenta, de acordo com os critérios da análise, quase a 

totalidade da sua extensão do SVM classificada como não compatível. Mesmo Curitiba ð 

município com maior capacidade técnica para o planejamento da mobilidade, conforme 

identificado no diagnóstico institucional ð apresenta percentuais expressivos de 

incompatibilidade, evidenciando a complexidade da articulação entre esferas de governo e 

não apenas desafios locais de gestão. Por outro lado, municípios como Araucária, Pinhais 

e São José dos Pinhais apresentam maiores níveis de compatibilidade com o SVM. Esse 

resultado está diretamente associado à revisão recente de suas legislações viárias e à 

elaboração de seus Planos de Mobilidade Urbana, que incorporaram de forma mais clara a 
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lógica metropolitana às normativas locais. Esses exemplos reforçam a importância de 

processos contínuos de atualização normativa como instrumento de integração 

metropolitana. Indicam, ainda, a necessidade de fortalecimento da governança 

interfederativa como condição para consolidar o Sistema Viário Metropolitano e orientam 

uma possível agenda de adequações normativas a ser promovida nos demais municípios 

da RMC. 

Espacialmente, como apresenta o Mapa 1 e o Mapa 2, observa-se que a maior 

parte das vias classificadas como compatíveis com o SVM corresponde a rodovias federais 

e contornos viários. Para as demais tipologias, prevalece a ocorrência de 

incompatibilidades, indicando baixa aderência das legislações municipais às funções 

metropolitanas previstas. Nos municípios de Araucária, Campo Largo, Curitiba e São José 

dos Pinhais, observa-se que os trechos compatíveis se referem, majoritariamente, às 

diretrizes viárias. Isso sugere que, ao menos nesses casos, os municípios têm considerado 

as propostas do órgão metropolitano em seus instrumentos normativos mais recentes. 

Entretanto, observa-se uma dificuldade significativa na incorporação das funções 

metropolitanas às vias já existentes. Em muitos casos, essas vias não são reconhecidas 

nos sistemas viários municipais como elementos do SVM, apesar de exercerem papel 

estratégico na rede. Isso limita sua integração plena e demanda adequações normativas e, 

eventualmente, físicas, para alinhar sua função local às diretrizes metropolitanas. 
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MAPA 1: COMPATIBILIZAÇÃO  POR CLASSIFICAÇÃO VIÁRIA (RMC)  
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MAPA 2: COMPATIBILIZAÇÃO  POR CLASSIFICAÇÃO VIÁRIA (NUC -RMC) 
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O próximo critério observado é o de caixa viária institucionalizada, conforme 

apresenta o Gráfico 3. 

GRÁFICO 3: EXTENSÃO DE VIAS DO SVM COM ALGUM NÍVEL DE RESTRIÇÃO NO CRITÉRIO CAIXA 

VIÁRIA INSTITUCIONALIZADA, POR MUNICÍPIO  

 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA.  

Rio Branco do Sul apresenta 100% da extensão do sistema viário metropolitano em 

seu território classificada como não compatível quanto ao critério de caixa viária. Isso pois 

mesmo que apresente as caixas viárias na sua legislação, essa definição não está 

integrada, reconhecida ou alinhada às diretrizes ou critérios do Sistema Viário 

Metropolitano. Ainda assim, observa-se que um número significativo de municípios possui 

mais da metade de suas caixas viárias compatíveis com as diretrizes estabelecidas em 
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nível metropolitano. Entre eles, destacam-se Almirante Tamandaré, Araucária, Campina 

Grande do Sul, Campo Largo, Itaperuçu, Pinhais, Piraquara e São José dos Pinhais. Esse 

cenário também reflete a delimitação legal de competências sobre a gestão da 

infraestrutura viária. Como rodovias estaduais e federais são de responsabilidade 

normativa dos respectivos entes, os municípios tendem a não incluir esses trechos em suas 

legislações locais, o que pode dificultar a compatibilização plena com os parâmetros 

metropolitanos. Para lidar com essas situações e promover maior alinhamento entre as 

esferas de governo, a Câmara Técnica do Sistema Viário Metropolitano constitui um espaço 

institucional que permite aos municípios propor ajustes na definição da caixa viária 

estabelecida em escala metropolitana, desde que devidamente justificados. 

Observa-se que, nos casos em que há interlocução mais frequente entre os 

municípios e o órgão metropolitano ð viabilizada, por exemplo, por meio da atuação da 

Câmara Técnica do Sistema Viário Metropolitano ð há maior compatibilidade entre as 

dimensões viárias previstas nas legislações locais e aquelas definidas pelas diretrizes 

metropolitanas. Essa tendência é mais evidente em trechos de vias classificadas nas 

categorias inferiores da hierarquia funcional, cuja adequação tende a demandar menor 

esforço normativo. Nesses casos, a compatibilidade das seções viárias indica uma maior 

aderência técnica às diretrizes estabelecidas em escala metropolitana. No caso de São 

José dos Pinhais, por exemplo, observa-se elevado grau de compatibilidade entre as 

dimensões viárias previstas nas normativas municipais e aquelas definidas pelas diretrizes 

metropolitanas, conforme ilustrado no Mapa 3 e o Mapa 4. 
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MAPA 3: COMPATIBILIZAÇÃO  POR CAIXA DA VIA INSTITUCIONALIZADA (RMC)  
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MAPA 4: COMPATIBILIZAÇÃO  POR CAIXA DA VIA INSTITUCIONALIZADA (NUC -RMC) 
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As diretrizes viárias metropolitanas também foram avaliadas quanto à 

compatibilização de seus traçados. Conforme o método de identificação adotado, a análise 

considerou a sobreposição das diretrizes com lotes e assentamentos informais, permitindo 

verificar se o traçado previsto foi preservado para futura execução. O Gráfico 4 apresenta 

a extensão da compatibilização das diretrizes por município, destacando apenas aqueles 

em cujo território as diretrizes metropolitanas estão incidentes. Já o Mapa 5 e o Mapa 6 

permitem a análise espacial das compatibilizações. 

GRÁFICO 4: EXTENSÃO DE VIAS DO SVM COM ALGUM NÍVEL DE RESTRIÇÃO NO CRITÉRIO 

TRAÇADO, POR MUNICÍPIO 

 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA.  
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MAPA 5: COMPATIBILIZAÇÃO  POR TRAÇADO (RMC)  

  


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































